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SO MELHORES OS MAIS ELEGANTES

PFCAM SFMPRE ESTA MARCA

AüfcNTfS. NESTE ESTADO, do .Prmope de Otilles- c dos demais

iifaiiiAdu* ptoduclos de COSTA PfNNA & CU.

C. NUNES PEREIRA & CIA
AVENIDA CLETO NUNES. 41 - VICTORIA

TEL CENTRAL. 310
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Todaa aio lindas, sy mpathicas. graciosas, elegantes, intalllgontes.
QUAL A QUE POSSUE TODOS ESTES OONS ?

A RAINHA DAS NORMAL. STAS
Quem será ella ?

.
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Alavde Maciel (Escola Normal) ? *
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Xéa Miranda ( Escola Mormal),..
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&tta Botelho (Escola Neriiaart)^»* ********.....,,**.*.•?.*•.• *M a

Stellita ¦ ftetirf quea * • • *•¦..• * **;* #****»*»*********•*** * * * * * *? * * * * * . «¦& ,.- ;*

Maria Jasê Valente (Carmo)...»,.*.?..,.,*,*•<>,*.a**,.,....,* 22 *
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V$ra Lerica (Cflsf^ ^ *

Adetí s âchwab (fcscola Normal )?.. • .?.•.'•.•.•.*..•... * * * *. * il

Julleta Pimenta (Carmo)*.
Esmeralda Ssntlrgo (EícoIb Ncrtrat)

Maria Rodrigues (Escola Normal) *

VOTEM HOJE MESMO
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A RAINHA DAS NORMAL
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* Xo dia seguinte ao da pri

âo de Jesus, quando judas sou
e que o seu mestre tinha «ido
a.odemnado á morte, to* accom*
etiüdo dum súbita remorso ecor-

reti ao aanhedirm, declarando que
elle tinha denunciado um jnttO
cerne*

Tendo sido petos padres recebi -
do com dctpreso, atirou ao chão
& dinheiro e enforcou se. Com o

inhciro que Judas deixara. Of
laembros do sanbrdrim compra*
ram em JerusMcm um campo des-
Inácio ao cemitério úm estrangei-

è que se chama Hacrldama*
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Xjm soldado mordeu o nari* t
um outro mas sappbcoudhe que
nio dissesse mú& a oif,gucm
cabo de esquadra, porém, ao che*
gar, perguntou :

— Quem foi que te mordeu o
OAf / I

? —Eu mesmo S
Mas como o alcançasie ?
Subindo numa cadeira!
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cantares
'tocados mcnaef, è Curas,

o todos t$e erraet: *
Esses nâo sâs» os maiores»
•¦- Há peccadot immortaes!

Djatmn Andrade

NOSSO CAFÉ I
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200 kn. Ao aa&oroao Capitania, o malhor café de Calado, adqul

rido. por vaporaa do Lloyd Braallalro, da Unha da Europa,

ao poato do Cale Modaio. do Serviço da Dafeaa da Cala.
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ASTHMA
BRONCHITE ASTHMATICA
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U DESCOBERTA JAPONEZA »

SSS-JRSf-f.

O leglünio traz um faponez

EXOAM SEMPRE ESTA AARCA

h' venda em todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil 
J

Bmamn-oji —KoUo. vocí> chegou a p«dír a
^ Lúcia em casamento f

--E1 verdade, maa nâo tive sorte.
~» Mas você nâo lhe diase que

tinha um tio rico 7
-Disse-lhe. e Lúcia ê agora ml*

nha tia.

B * * ;\. Ha Judéa e nas outrai gran-*
driTddades da Paleatíaa» aa mu*
lheres luxavam tanto como hoje

j em Paris e Londrea. Isso perfil*
tiu até ao tempo de Chrísto.

B* o que díi o dr* Cholguer ba*
geado em autbentícof decumentot
biatoricoa.

Por ahi vemos que a mulher é
mm ao homem desde muito
tampa*.*
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Loteria do Espirito Santo
'.' *'» -

,-Yy.:-¦'¦¦¦¦ .......

' -Y " .
, ? :'.:í- 

¦

Próxima extracçao: - Dia 14 de Agosto
1 prêmio de

000
>?•?*•<

¦.";¦ Y'-'.;.;y- ;:'y-:y ...a -.-*-¦¦. yí ¦ *t., V

Concessionária: Cia. Loteria do Espirita Saato
¦ái a_l

Sede s Rua Duque de Caxias- 21
Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
¦¦ aaaa aiai a—>

As etfracçóes começai^ ás 15 horas
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.... Chorando. dc«ce o arrolo entre calhau» a tral.ln

da collina, e a chorar pelo convallr «K»ro.

*oí.ba o,uc longe- longe, onde rclulgc a aurora,

ha abysmo» de »aphira c p-go» dr esmeralda-

Sonha... A actinea. a rhodah*. a labulosa Hora

cojo estranho esplendor nn solidão se balda...

A pérola dolente c pallida o grlttÔWi

de parteta <|ue o coral entrelaça r decora^
Xsíí::X'Syyy

Sonhando, o arrolo chora, entre calhau». Ilaurindo

aa lagrima*, piedoao. o Sol- para conieba*.

dc acua raioa envia o maia loiro e o mal* lindo.

E no humilde chriatol. ephemero iheaoiro.

ardem jóias dc lut. estilhaço* de e*trella*.

hleroRlyphoa de prata e labareda* de oiro!-.-
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N*um Theatro 60Z são Calvos!
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i fuma farde Hnd**» uma tarde dei Maio,

deisat larden a*uc* qtie nos faxcrn *onh»r.

e em que a no**a alma^aoftre a impre?»alo di

no reapleador da lux pelo empaco a vibrar.
deamatc.
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Peno erguia te o vulio enorme dos rochedos,

e alem ondeanie» n^ ar, o* revêrbero* de ouro

do iol punham, em torno, anceio» e tegredoa

por sobre a praia nua* onde aa ondat. em coro.

vinham meigat cantar at bailada» do *osiho«*.

Héüa tarde, a vagar, pentaiivo e itbtcrho.

surpreendi te a escrever um nome febre a ama,.*

Tâo carada iicaal*! E eu. palUdo, iodeebo.

n?» lábio* tendo a e'«ca »ll*»el <*« um •«>"*»»«*.

uvc ua alma o e«plrr«d«r do attcetO que me etdeía
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—Ninguém $*üiudoi
Neste mundo e no meio

que freqüento, todo de
cortezios e ettquetos,

preciso ter sempre o sor-
riso nos lábios. Por isso

posso permittir-me outros
luxos, mos nôo o de
soffrer uma dôr physica,
qoe me omofine, nem ter
em pouco conto o minha
saúde ,. •

|:

ii / s V N^dSbWbI S^»/<
f\m J %/%. \ - /"NÍIpÍSI «.ai b

\ f * / Â: ** mmmm

mm «m^nmmmnV B mT MWÈ fl IF" aVav

Uma phrasc em
que todos têm

confiança.
pttit/^l>*0^#wvm'^ir>>--*'-**^^»+-i* 

->-

...Essa é o razão
pelo qual a minha

"companheira" mais
querida é a

QFIHSRIRINfl
Só ella me ollivio, me dó o bem estar e me de*

volve o sorriso oos lábios. Um destes dias a minha
creada encontrou no me\) toucador um tubo de

CAFIASPIRINA o exclamou com surprezo: — Oh I que
vejo I A snra. e eu usamos o mesmo remédio para dores I
Porque te admiras fl respondi-lhe. A CAFIASPIRINA

não é o remédio dos ricos; é o remédio de todos ot quo
teffrefito Não a compro por ter mais dinheiro do que tu e
sim paio mssmo «ranSo por quo to a compras: por sor
o unlco fomodlo soguro quo oxlsto ...

INCOMf 
ARAVEl poro 4òt*% és cobaio, dos dmn*

tai a dos ouvidos; nevrolgios, enuoquecot, coltco»
dai senkoros, conseqüências do abuso do olcool,
«ale AJItvio ropídomente, levonto os forçot, a regu-

lofiío o circulação do songue.

Defenda-se exigindo o Crux Baymr BAYCR

g^T T^qEL BL
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PEAN!

ROSA LI) DE C ARI'AL flü

Erga* para o cio calmo as ttvts mãos serenas,

pede a gloria que embriaga e a nctona que o/fusca,
antes que a frota real das galeras hcllenas
rompa, num turbilhão, as curvas da onda bruua*

Ferre no mar de o pata a espuma das ca renas;
ft das terras uleaes que o t§u dtstjo busca,
tvifi. no aroma subtil dos tropos e açmenas*
a graça pastoril de uma canção etrusca*

Desenham sr no azul, que a luz accende § escalda,
as serras de custai e os campo* de esmera'da

que o$ teus guerreiras tâo sequiosos conquistarl

1 xi anta ao sol danado a$ tens mãos radéosas
#* como quem des/otha um punhado de rosas,
desamarra em festôes as bandeiras peto ar f
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Toda màe consideraria
«

um impossível a deshu-
manidade de amarrar uma
crcança, tolhendo.lhe os
movimentos, por um dia

que fosse.

No rn.lai.to, muitas i re-
ancas tornanvsc franzi*
nas e doentias por annos
e ás veies para ioda a

' 
¦¦¦' 

¦"^ .-.

vida* por terem o tlesetv
volvimcnto tolhido por

um mal terrível embora
¦•¦¦-—-—aar-aa^^^^a^-jqpa-r.. .'"/¦•fla'

invisível: OS VERMES. Estes parasitas as tomam anémic

palHdas e fracas, causando muitas vezes convulsües'coli-
eas e espasmos. Sirva-se neste caso da alma liberta*

dor a que é o
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que mata e faz expelllr com uma só dose todos os ve
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V*'* Como lypo curioso ck sa-

queador de museus e dc bibtiothe-
cas de anllgoa matin*cripto<. pôde
citar-ae o roaiheroanco (íuilaumc

'.Ubrl. Aos 30 annoa (em Si°^ *r*

tá membro dô laatiiuio Francea,
cavalheiro da E-giA" d« Honra e.

em ia«. professor no Collegio de

França Encarregado de rever o*

mnnuscrípto* e*M*ntee na* bi-

bliolhcca» ÍMlOOMOa, dedicou *e a

um vasio e mcibodtco aaquc bm

(843 vendia a tord Asbburnham
manmcripto. raros pela *omma

de v*.<xxi (rancei l>oua »nnoi

depoi* embolsava varia* outra*

centena» de md banco», com a

venda, em leiifto. de precioso» ma-

outcripio*. entre 0* quar* *e acha-

va uma magnífico edição dc 1 he

ucrito, datada de I4*>5* O *eu <íet*

plante era Inaudito. Arhaodc te

um dia em cana de Pau» Delato

che. olfereceu um maottaciipto da

BlbUolbeea de loura, illumtnado
de pioiuraa anicriorca a Carloa
Magno. Eitava pre$en<e Merímée-

que. conhecendo o mftttu«cripto,
nâo pôde oceultar a Bua nurpreta,
de o vèr entre as roàoa do matbe*

| matico
-O manutscripto que *« acha em

Tours - dlate tmperturbavelroentc

Combater
Asjosses
.\ar« <_^^^ «_MBüi-iii^—

Toda 
o pessoa propanso o Enfraquecimento

pulmonar, Bronchites, Resfriodos, Emmagroci-

mento, etc, faro bom om tomar a Emulsde da

Scott durante uma temporada, três ou quatro
veies por anno, começando som mais demora.

É alimento o remédio oo mesmo tempo, a muita

móis focil de digerir do quo o oloa da flgada

de bacalhau nõo emulsionoda. Teme-a paro
fortalecer e vigorixar o organismo»

mm*
1
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EMULSAO
SCOTT

A POLICIA E OS
¦¦¦¦>:

. s i-

Hl
¦x

*y

.: ¦ «.'*. .: 
;

.

I''
lll___íflflflRflflB_-

flB''

•a. '.. -

ENORAÇAOINHOS» Elbrl-é *lmplt*mente uma copie

do meu!
Quando ae deicobrto* lioalmee*

>^.*>r>^\ te, o que elle e»tava praticando.^" Ubrl 
fugiu pura a Inglaterra co»**.

IH enorme* caixat de Hvroa c de

pergamluhoa que Ibe renderam
inata um dou* milbdieUoi. Coa

demnado a de* anno* de reclurto.

por eontumacla. foi eonalderado
uma victima e teve por defoooo*
re» Goiaot. Peri*. J«ob e o pro-

prio Merim*e.

-W^tl&fl'-'

¦'$?•¦: '¦¦¦_:.

_ Nào prenda o moço. «OU 9uarda. Ella néo ma oHandau.

Parguntou apena* *a eu Qo»to de pa.salar da automóvel...

CANTABES

llá um peccado que. quando
Maria aa bom Cura dlit

C4I intcirinba a pitada
que o Cura leva ao narts*.*

Djalma Andrade

11 •¦ * í í ;,^x'.y..' ¦:¦_



Pharmacia e Drogaria «POPUbftR»
*aa*F ii ii - ¦ -- —

G. ROUB ACH & Cia.

Importação
directa dai
melhoras fa*

brtcai
astrangalras

PtHaaarlas liaaa, lasti
c etcalkiéas ab|«d<

&taaxaiifimmmm flfla mOm OSmw ——

Serviço organizado para o fornaclmanto
immAdiato. por atacado, a qualquat

ponto do Estado

Preços sam compatancla na sua
sacçâo da vareio I

Deposito par-
manente da

todos
os artigos

da sau ramo

— C onalgnaç-S-e»

Rua 1o de Março, n. 20 -- Victoria—E. E. Santo
m*

Hamburg - ftmeriha - binie
RÁPIDOS NAVIO» A MOTOR PARA

PASSAGEIRO» DE CLASSE ISITEK-
MEDIARIA E S A. Cl.

Próxima» aahldaa do RIO para:
EUROPA RIO OA PRATA

OEN. OSÓRIO-. 8 Ag. „ GEN MITRE
VVuerttemberg...* ti '

OEN. MITRE.... SSefc
OEN. B. MARTIN 17 «
flaveca»•*•«**.«.»** 3 Out*
OÉN. OSÓRIO... 2*J «
OEN ÁRTICAS 31 *
Wurttemberg. •*,,.. 5 No v.
OEN. MITRE 19 a

»»••****

*#*#**

* a •'•#*•

,*«£>#• •

14 Ag.
OEN. S. MARTIN... 28 •

Bayern««••**•••***** M -^ei
OÉN. OSÓRIO

OEN ARTIGAS
Wurttemberg..••••?• 13 *
GEN MITRE ¦ -¦

ut

t« a w ? .* » # »

Informações sobre passagens com os agentes:

THE0D0R WULE & CIA. LTDA.
Rua Jeronymo Monteiro, 11 (1 andar)

VICTORIA - E. SANTO

CANTA \ir.S

Até as covas humildes
Se cançam de velhas dores.
Pois, de cinco em cinco annos,
Renovam de moradores!

Mello Mortas Pilha

ELIXIR DE NOGUEIRA
iXApragAdo com naccatao am iodai

A* moUiUai DfOVvnlenlt i da syftfeStti
A ImpyfaJAt do sangue l

FERIDAS
ESPINHAS
ULCWAS
ECZEMAS
AWCIUS OA KllE
DARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHILÍTICAS
Í2—

A aaalmftAta aaa to4a*
aa A&tcçdea c&ja o#i-

atam aaÉA A

RI 
fl II

fl áW
— Milhares de curados
MâiOEOfwiMwooosiiieyi

s;ã

.¦

-

vtl

s§!»'}

"yf

¦¦¦¦Ifl'_&'»• fl

// -¦/.:, '•• :.. .. V :y/y/y.

Massa» aubllcsçóss tio gratuitas, am •//••*• o»ai •sc»ll**fs nsgcelos, qus propsrti*
nem aos aaa^ora» eemmeretente*.
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TOMKWOIA
mw Jr ^te^" a

^ m„~ se í>d esquecer de cctnprar ncje
o vidre de BROMIhque dará cube dessa

* impertinente gue ha iantes
c aborrece. .

6 decide ac deslevtc em fratar
cpperfunamenie que muitos deviam
fransfúrmar-se uma ligara brCnchtte
num "casC muife serie'.'

fl Âa\ ^m flfl ^S Hfl ^B B^. .^S ^r ^S F^fl ^a mm

acalma rapidamente cs accesses de
/esse. cura a brCnchite e desmfecta
Crqacs respiraicries.

üenhct sempre eun casa;
um \idrc c/erjJrcmU

gemúrtimBmmmmmmmmxmMMmmim

¥ ''-''W*'"K^nsiminnmtaaKnRiiaM^
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__,ml_Vida Capichaba
ANNO IX
twM^aas
rklarm. 8 rfi»

agosto dê I9SI
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RKY1MTA NODKBKA H.I.1KTHAOA
SUNOAOS ** »aas - «SCUU AOS saOBAOQS

omccToa M. tOPES CIMENTA
aiOACToa: M. TEIXEIRA LEITE

mwm i ama - -a*» Mina. a - WW* in - li» »*»«MMI l BBB. mno ome»^^ 
dq ESPIRITO SANTO

n um sssssaae

A^IOK ATURAS
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X
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O FRIO...
«.^^.«^««'.«'•"«^^

IISim. s
i»4)SjBaisai»s,4isMi«-*» «tt

ff^g^jTBt^^aftffigMa
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!iM!K»v.5íV«K-.a.a-««S««W«.i'
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aftl •

wk IIPa ' "

I $
SÉ -''^v.

S. exs. o Frl • foi a nola quciUc «Is scroe

aa. üm esplendido motivo pais dsr se iokio a

ama palestra
.wm^mttyat* (ria, senhorita t

f"l»aisl
e|lra era patica, a eenverfà liada se

, v.torada.
|e*a. o Frio, ou a onda de Irio, como se

„,. ...^eínsmenie. velu mexer com a elegan-

•Irataipio grand monde* 0 iria tm de ama

Ir

f
r»i».l..iejs'¦¦¦*» |

1 tSrnavR

si d/mm ta em%

•*¦ * ü'-j*,. .„ b*s

Kinguem üca em essa. Todo routule. que

ainda tem credito perante o prtslaroiM*. que

dâ a pelle do bkho e lirs a do iresue*. q«cr

ndeílar elegância* '
Nâo è rato vermos pelos cato e <*>r*. muiia

gente bonita ansiada em ag«*rlho». ««mande

torvele c engolindo ckopps...
A://'*-/::

A. '• o
è« i a

perversidade umes»*#

a
a:; ?

.jj estamos babiit-doa a sen» ir o inverno

somente por intermédio do calridario. R* bas

tante t(ue a elegante, ao tirar a folhinha ou so

compulsar o slmsosque de Ayer. veja que en

tramas oo Inserno. para se absiar com desti-

oa ás lojas, a comprar lês. lUoettas e pelles

caia que estala a marido a« a pspâ*
S «as. o Frio sloda aoda por outros be-

mispMKos e ji admiramos nas ruas. nos cine-

mas, oos aalôes as suss admiradoras. emergin.

do as faces eamoaiTadas dentre boas carissi-

mas, (A prestações I
liai uma ouvemaioba plúmbea tolda *o nos-

so ceu de aoib, embora o wàrometro msi que
% á aombr a. e tá m elegantes via para a rua,
iõiWvtW aipj:*. ¦^ãW^MrM^e^ a

mosUfr a bellesa dos seus sgasalhos, o encan

ta Úm aj|a* raposas* eat«dias, laermes. aa pes*

caem • 
"aSlstswo 

talhe das leraca psra a ta^p<^o«

creado pelo príncipe de «.aller- que tema gto

a 4 abaixa de iera*

Tanio os clcgintes agouraram « Frio. quo

eüe vele. batbare, cortante, cruel. Durante qua-

tro dias e qustio ootíe* elle imperou prepoíen-

,e absoluto, O vento sul. Implacável, seu cua-

do indispensável, exoibUou se das crdrn» que

Reo ama lhe dérs, desrespeí«ando a nossa can

dlçâo de ifopleaes.
Tivemos baroi«etro a, menos um pouco-

chlnbo do que no verão.
As rt»as, os citiemiis* at salftes. m imüm$

RA<> Unham o encanto das elegante*, de pelles

caras»e dos agasalbea caríssimos». Km casa

estsvap melhor, s<*b « ci,be«tor donbtA.. O Ino

abi estava, querendo ver as suas «dmíradoras.

que © namoravam através do» calendancs...
vV^a'.;-: :n..-''^:- '¦'"'/¦¦.'¦:' :¦¦"¦¦.:' 'AAA''/-

m4s

..;;..!...

.-..^,1.„..;. ¦;&, ¦; '¦'^'''-^^.-''¦':'' 
& ¦¦ -'-'if ¦ ' 'r*'' ¦' ¦ ¦' ";'" '"¦"•>'-¦ A', A ,•-.;¦ • . ."leyfi "¦•'-, -':¦¦: ,: V,'¦¦-,- V ".;-. :•'.-,

! riamente rllc o «*Udo Idbo dos potoft

cedeu o seu domínio «nte o poder do nosso

tal brasileira** 
As ruas e os jardins |â ic alrgram. O ba-

raiaf irò aóbe.«
Amanb*. 36 * sombra, as pelles c os aga«

tatlios sabirào-

.A
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Tem um pouco de sonfco e de saudade

Esta rua tão meiga e ido tranquilla...

Tem adornos de rua de cidade,

Sendo a rua mais triste desta ville...

.E' têo moça... E bonita de verdade

Si a lua surge ou quando o so! scintilia...

E' princeza pedindo por piedade
Restos de amor a um coração de argilla...

jVJflK
SfflK_B_a«gj»Ki__^^

.SSL. • .' MM»* .. ;3BÍÍjH|1^^JK'

+klk> Im*MMmSMm HflflJIfllflV

. fl -^^_-^^----------'fl
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í. c

Embuçada no chále da garoa
Tâo cimenta, tôo tremula e têo calma

Sabe ser tao formosa quanto é bôa
%¦ 

¦;

¦a 
]

** 
;.'¦.; * )

O' rua triste e amiga... Sê bemdita

Pelo consolo que me deste à alma

Nuns olhos claros de mulher bonita...
':"'"' 
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Vista da praça do Quartel do Ha P M. onda sa realtiou a misse, tm 2© de Julho.
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La ufot«*a que mura dentro em mim, Intimamente,

a que num caro brando acalenta meus netirna d< hIos...
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Esta «riftirta é como a vtntn morna de*folhando

noa jurdini, um rotal florida*
rXxx^-xvxx^yyxxXix^x:

ttialeaa docemente longa

veie» * eantar, ás vexea i amor $
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E# a alma meianculUameoie

1 ;: que ficuu enamarada do ab

I j Etta frlttrsa doa d
I ! que me pôe uma fi
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Esta tristeza qve é tâo leve
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Etta trlsteta que é tâo leve

como a cariclà doa meua sèntidoa,

e tia macia como um nuave torpor
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línta Ifialeaa laiga que dc^ficrta

as aentimeotoa mcur, para laitrmr pensar
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Ab ! tala ifiateia é a alma dctoi ida

que vive dentro em mimt a chorara baíainba.

como uma creança debruçada sobre am ataide *•
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S » tempcraa eeto artístico prceurava uma
novidade em cada maniiittacAo sentimental- E
chegado A realidade úo instincio debelava te
na luta íntima des conceitos lemínluo* para
elle sempre idênticos* apenas diflerentca om
txpmmêw exteriores.

Soa sensualidade doentia reclamava uma
treaçâ» original de mulher. Era essa mandes-
taça* quasi mórbida. D í uma estirpe de poetas
c tontos, tinha «ma imaginação phantastica pro
betando colorido ideal sohie todas as contas.
Seu pse marceu diante de uma «bra de arte,
exasperado, insprecatido, horrível cn> *wa flgn«
ra allucinada, gritando ao CttrSsto cratílicado
de uma tela tmaiartat.toda » ala»a emprestada
aquelle quadro de suprema pe.teu.ao. Sua mac

ptescruiara a «ciência â procura da »c©gnita de

problemas iraosccdentacs. Sen irmão roats ve*
Iho. compo*ü«r «- poeta, morreu num hospital

Corria em suas veias o sangue de »«-« r»
ca« uma triste, outra aventureira e a ultim»
ardorosa.

Dji descendência herdara a eiudtcao »xpc-
nmental a arte, o talento e a arrogância.

Vm tanto de crudiçào e sensibilidade tor-
nara*o aceptleo para a tida igual, «cpetida. «te

Xt .*. :* %_4 >
mats bclla realuaçao da vida »o*mat|o|e. A

I
-Bi
fl»tud
mmI

in, Maçada graniia. daria movimento*, voes

Negar lh- ia. apenaa. oa cinCO *eol,^2*'
r,;<tr,.áo talaria pela pedra, os «|»,,"T
riam tacto e se «Ihoe faltassem :n«"«JJ* '

coníunto gritaria na mais umaooa revelação

:PS ptfes dé arte. A estatua .oHrerjM. •-

gustia da páisio ««««•. Jf^tJ^.
grandiosidade emotiva, e o .»lencto*«-l^-»« »"

blime etpretsAo
'yy

»'

x *
v •¦
4

•*%.

Desde ceda manifestara se nelle a inclina*

çâo pelas artes, preponderando o seu maior
enthusínsma pela esculptura. liiante duma ooro
de Rodin curvava se reverente, poiqae a ariia-
ta se emociona dtante duma obra de arte .ia
a reciproca. a creatura emociona a creaflart
* a percepção luminosa dos deuses; o togo aa-

grado do geaJo que se Irradia da creatura.
M sis tarde, quando na P*'«a ardente da arte

queitae» todos os seus sonhos, seu nome sar*

gíu nuas etpteador de galas, |i -*tttâo Podido
da tama doa aeas ancestraes* As suas^ ©oras
tlohsm c lago interior daa esprestôes tão ao
eentuadas que ae ine adisinhsaa o amor com

que talhava a parira, obsessionado peta tmsgem
que lhe vialia ^lo sub-consciente, cem© f©fÇ»
concentrada, emotiva e produetora. de toda
uma geraçêe 4e torturados.

Sua obra magna, sua msis ©cila «bra de
«rte elle na© s Unha creado ainda. \tvia ella
apenas na sua imaginação, creando lorma, gra-

. \ \mm #^ri» %im% abra pcr!c*ta* adativamente. I iat# $*fím unm tíW*i * ¦

Km t*b:e. leiloa desordenac»o^o«h«vU
ueo, o P-f«» ^r"r 

mármore I""surrado,da bhco impreciso de mármore 
^t 

wv

numa aureola de lus.um cor MJS»«*WA ;*.
thos fumes de cla.ei emi màoa *-J««KJ
ilnada. Numa pericia maravilhosa, a cadW »o«

pe cite marcava um sentido na pedra que te

ia erguendo numa tran*lorma<Ao.
Nervoso numa palp»tn«o ardente, dava

golpe, e ma»* ««*»**. « •*«¦ 
J. Tmltés

cabiam distantes, como obstaeult*. rompidcs

para mostrar a ^^^9^9^^
ie* traços, «a mais expressiva e esotérica rea

lisa*:Ao artística.
Surgia, agora, o busto.- ^A^^ÍISde

,tí palpitar. O mármore vivia num corp© de

rf ^:.r.r:^v.*'"i.'c"u.â. * «¦
rio como um aonb* de gloria, vinha para

. realidade, ao. ?©««»; »» 
^^SZ

do seu gênio, aos pancos se esuvetp^>•^
idealiia e numa entrevista, «• »••.*» «"V,r^

di, íntima. .©» P©»c©a se ^^^^JJ"
es calcarea, para surgir numa sprrtlteaae de

lua. Agora, aos contamos doa braças; ujajb£

cei energicamente. ^™~"£* -^
para um enlace de morte. O ventre.. Aa per
nas*.*.*., x ¦ . t. . íy

O artista estava nam estad© hypwdlc©5 re-

•lixava essa maravilha numa obsessão. S* a

chamma interior fundia»a •^•^Bt " dava
todo â soa ©bra, feita da. Mifl^i; 

f
seu sonhei essência d© mm *w^mea%l?.<?
sua arte; desdobrament© de sua personalidade;
transfusão da sua grandess emocional para a

pedra plasmavel
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ELOS ESPORTES
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P^Üã B^flfl BtH B$êÈ B-^SI K:'-°fl I
'^B BlãaaB 

KS^SaB^^B flft^r Mw MWrriywlMili mMPI ül Üm ^BÉl^iÉÍ Ifl fl£fl Btfl ^^üfl B^^y^Mf^yB fl
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oa walpeiioi © r eeaapuoaalo de foot bali
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Vamoet Falai Falai Nâo! Nâo diga nadai
Sinto que etae wy*terio me aiirahc I Fala I Va-

Sò quacdo radiante aqueila ligura de ¦»• TOOt j pa|» • Kui duvida me aultoea U i

£ convulto, allucinado, tacudl© a etiatua.

«Nio me trab"*ráti* tNâo mo trah**.*

Antea fora da realidade, na imaginaçAe.
k JL fc. ¦..,.. Lk xa ddh ü Jtt JÉS
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lher perfeita ae ergueu, viril, aa oudea embrla-
gadorf dae auaa lormaa talhada» por um ge-
nio. o artista, traaslormado, csaoime* caMu a
adia pé*. E ergueu oa olhoa para a eetatue-
Pareciam velae oa «letea do mármore, e aquet-
le corao liaha uma expressão tao quente que Ames ipr« m« • «¦•«««. - —^
devia correr eaogue uaquelle corpo, per aquel- wtm haver WWado lórma... Nunca a bouvetae
laa veiaa- abraçado...

E^a mulher que eu andei proeursndo-dls*
ae o arüata- E' a minha creaçio. Nio me trn-
Wréi

E abraçouae A eatatua. Era um abraço con»
vulto, oereoao... O creador parecia querer lun«
dir ae é creatura. E de ^gdrogada, o ool. numa orgia de lu*.

ülbou-a ftrme; bem noa olhoa tem pupllat. entrando pela jaoella aberta, foi Ultiaaloar a
fronte do artiata morto entre dealroço» da ea-
fainaElla nao me vê-emclamou

Nio me falai
Kàome ousei
Eu nio ael o que ella

t
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flflB

^^B '

Wfllflgl

m

I
¦ ' '

¦mm Aqueila mulher Iria, de mármore, creaçâo
da tua arte. teu unlco e allucinado amor.
matou o*

ALQTCAIA Ml MIMAM tam raaüxaéa muita* »*plra**a*
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O MILAGRE DOS SINOS
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jf/.fc\V/jA ESPIRITO SAXTENSÉi

r
"%.

* Viveu Frei Pr d* o aa Vila du Es*
pirito Santo pwir espi/ço^tic iT-snos», e .
faleceu em 2 de maio de Í5TK sendo
depois «seus osfos tra* lidados §*;$rn o
altar *mAr do rftavento das Jc*aitsa na
cidade de Vitoria.

Sobre a sua morte* conta «ma lrn =
da que oa a-inas d«<hrarnrr* pot *}« e a
sepultura achou ft aberta *

(Die. Ihst., Oog. e Eft «ta Protó*
do K«*p»rtto Santo, pi*|*\ JH*. peta. .dí*
César Augusto Marque*)»
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Mitrun, nu tarde Iriatc; dr 2 de maio. ..de,
[1575, pdra reasr A BrnJda daa Paií&éirif*

arc-tdamente, p»rjndo de q^o1#"*e«t"
quando, para descansar, ia rle galgando a en*

ÉUl áspera. Em tanto, a aatureta ostentava
toda* as gattse migaitsceariat da Haresta

jtropláal* Dentro da faibffgrm havia murmúrios
tesparpoi e conluios feitos de revAoa de asas
fbaéoiaa, do crepitsr de galb*a *ecos e do ti*
fnir mnetico de mil infectos Afcgava»lhe o
frotto {trigueira uma aragem iepida* cheia de
1'emanpeues capitasas»

! «Atinai* galgou o cimo alcanlílado da «Pedliiy*
e JA ficou muito tempo, laaga do mundo a QjSfa
tei úê Deu#, olhando o mar,,. Nenhum barco*
Aquela hora úo dia* sr avistava» sulcandb o
darão das vagas inquietas* na jatai, da aveatir-
r rir a da pesca*

Sfibito, sonoritando o ar numa queixa leih
<» ua* sino dobrou a fin&doa* ,, . . . , /,. t

•Fpí ver quem o tangia* pára informar sa
nane da pedida que falecera, Mas» nâo vi-

t«st tiligaem S Jâ agora, autroa sinos bimbalha-
vam, mm eompunçAo dum chora triste. *

| «laQaem Mbe—di«se lAcomsig»— se o to-
JBElgUM» n-io amarrou algum corde* ao badalo?»
1 Fpí ver* liada! Ruanda Mateus se aprojÉÍ*'
|m§u éo campanário* oa sinas vibraram alvará-
»adatiente, ainda com mais tyg$s« {|
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Nua havia duvida: mA<*m%i*ivelo*tangia*,-
En^ad-» oi cabrito1*, na nevro^e do meefo

que o sobressâitloii. Matcttf fé teve este fecu|*
no* detecr pela Ifetteira draí.balidíncatr,| 1;

.^Ç*! ^«tn^i-^ao* 04 .pr%c*id^rcs rrpnr«vv# o\
reilèk ^, 

"' ' 
$¦' I

l*ofpVs m<H0rfi^n depolt, thi gavs elefju
to aos e*4j^«Wh*:r**s, pulido e «Irgame. f>atA
rou* |â refeito daemo^Aa* tudo o quencorfera**iPe repente, emjpntidrcfu de nt*va. í

'., ^-**0it^ im-!*.* «Bist* rle ao» eaa-panbeirds-,
KlÈfivameatffiraabloa palas listadas do|rcn*

ta.%hrgavapi os gemidos dou sinca »ca a|uvi*
^4aat^a|éa.daè pescadotes^». I

H»mens eorapsos- costumados-a arrrj&tjyr
todoS'0$'perigo*, a lutar contra o mar a ^oij*
tra a luiia das pracelaa na» tiveram hesifKl|s

..,'., Agrupado» num magotr de seis, entr'qiiais 
Uèê guiiuH, lá foram galgando a infere-

me eneasta/pam ^er quem tangia os sinol nu
Sftbiaria Ermidltfdas Pai mr ir as* f

Qoando lê" ebcguritm. |A os %mm tinham
cessado «le tocar.

Com ptedtoa uncAo. entraram na Ernilda-
Diante «tó altar. ajoelhaUA *,»• paaturt

peaiteate^ estava 
'imóvel 

o corpo de FreliP
1 dro-'Palaeio«« &m I

tm Çhaçaarani^iio« O irade: leiga, que tint^'bem 
espalhará entre aquela papulacAo p|mr

: tlva e'bÂa. continuava imóvel, na plací4r«$atf-
guatf a-beatiltea «la-mane, Airntarsm fia|i>s|» •
ctficaçAo da sua fiateturoia. Oa alhiavidrapof,
oa q-fjtataeNto traateedente dum e^itaiís st^ir^
me,-pareciam.ainda pmbeve-car-se na ronlrn^
placAa maravilhada da imagem da Viigem|N|
eamít*ura dâ* lablaa lividos havia acontriç""
dam sarriao lallt. qm' ü:é podem ter aqtt»!'que* 

camo Frei Palariaa* dlvínbados na ilof,
aaaberam cumprir na tetra o §eu dtatino.

Foi Maim que Pedro Palácios meirtji- K
foi aSAlat qtits os anjas de ÍJcuis aounctarstii a
«ua morte*l í t *t
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Ah! o f*to tnormr das civilisaçõrspassadas!
O tor mento de saber que todas as tmoçêcs

jé foram matutas, já foram cantadas,
e que nâo nos resta mais nada para dizer.

Todas Us hrtlesas ja fafom exploradas

O qlèe ettd dentro de nâs e que julgapamos nosso,

nêo ê mais qu* rrprliçÃo dr sensofõn vividas.
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O desalento das repetições
§ m ansim de mma novidade inexistente

B a mariyfio daqmelle qm, querendo ser o primeiro
têm de se esforçar para nâo ser o ultima **
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^ ^r«f nata» centenas de lipros, né estante*
Vmo infinidade dê ponnas no tadrrno.
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O impotsinêl émjo d* rrtornor oa inrditismo

do primeira liara,
da prtm*t9* pm*

do primtira ornar
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4 vida nâo me a a rada Quero a morte,

Que é a un/ca v/da /e/ía dc veníura,

O //m da humana viagem — Ò a/mo nor/e,

Onde apenas a eterna luz fulgura,.;..
-'$% ¦* ' •"" 

.','-
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Porém, si vem buscar-me a morte — escura,

Presinto-a. e busco a vida e sinío, /oríe, f
-.-:.... ... :.; .. í 
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Que sd a vida d luz, e luz tâo pura.
Que a alma me enleva em mystico transportei
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E. nesta alternativa amargurada.
.'. 
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De quem procura uma illusào doirada

Onde apenas lhe espera um desengano,
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Náo vivo a viera, nem me /eva a morte,

Nem sei. em tal estado e extranha sorte,

Si sou alma celeste ou ser humano l
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ELEGANTE
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il
tütsratdn Catmon

Você me tem proporctonado horap sgtada»
bilíssimaa* com as tuas bonitas thras hwia-
rias, prosas lu turista», ate;, por£m* tem »§do
também a causa de me laser muitas * vetes
morder nervosamente os meus pequeninos Ia
bíos* transformando «%* em btgos de rctrl

Sabe por que isto acontece*. &n Àjnjuèodo?
devido as suas «Id^aa *em juito*, umá'grande
prova de que este título esti de acordo com
as seus pensamento» . um segundo Berilo
Jíeves* nio ét

Apreciei bastante aquele §cu trabalha: «A
carta que você me mandou,*** entretanto* tcho
que se tosse viuvo nAo conseguir ia me í.íu'mí
tar pois* o êtu modo de pensar a respeito da»
mulheres ê o mesmo que eu formulo dou ha-
mens. e mesmo sendo uma pequena moderna
nio lenho medo de brincar com lago..,

Tenho detescis anos Sou clara, Os metia
alhaa aia muita negros de fartas pestanas que
dissimulam um pouco a carteia do meu olhar*
Os meus eabellos sio tamhtm negres e caem
em espessos band<ls sobra as minha* alva»
espadua*

Nia creio no amor, nem nos homeoa,
h\% Baperando |<t em breve a resposta dfettt
bilhe tinho, termina» enviando mil aeudadea,, a
sua grande smtguinha
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A" finirinka:,' % *T fAlto de S-Franlisrrt. ' ;;

KHe partiu a levou consiga #t§R cor a via
nabre a virtuoso: Mas lorge dè"-fl aqueceu a
promessa de eterno amor. E por Isto rect»s*s
accetiar o meu amor e faiet*ma\;^:.^^sr^ffli*
entre os feires, pata entrarea para ixoi %on«
vento, oiule habitam a triste ta aÁ>oIidio;c«-mo
aignal de protesto cc ntra as petlídía» do be-

,-r \ ,*a- . .. .

O conforto que irAs procurar «um cOnVeu
t#> awcatttrarAs notheu coracio ql^ie olfore
ça sinceramente

Responda para o

(Immm prektndidoi
Vtctcria ^
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Cbndéde Uargend:

Atteta

A brisa passando *íe «mansinho por entr«:
aslioreainhaa mimosa», eathe o ar de mil per*
lornea. 1
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Pássaros cortam o'c*p?t;o em diversas tlb
recçues medulando lindai mel«i«ibf» é' encheu-
do de tristeaa o m^u córa{AesÍttM\

È* neste mcmrnto, Conde de Margenci,
sinto cnsombran«td minhi alma' sempre em
flér. um pouquinho dr tédio, de anetedade* '

Qotl gera o motiva? nAé^ o sei. definir»

Como uma daqnellas fadas maravilhosas
que. em crcaaçn [algamos maltas vetes exi%-
ttr e nos provocam um sonho muito doce* ba*
tendo com a sua varinha de condia na Maria
Borralheira» transformando «.qucMestrapc^que
deitavam adivinhar um eorpo diyioal,fin ves*
tes de rainha, ou transfjrmandof os pesadas*
Sfpaias nuns bndos ^apatínhos de brilhante
que té serviram no* dcl;ca*Sos péstabaa da ein-
caotadora Ciodereb*. surgiu a vossa missiva
muito quernla* que quebr-su o rceatatotle uma
princ^tinha encantada ha muitos annes por
uma íatlceir^,,,,, :% ; f

'¦ -U a vossa carta e atltmifri mais uma vet"-a 
htitoria tio Cunde úr Maigencl, |á de otSm

conhecida, mas agora des«pertaado maior b>fe^-.
wsse. Tambrm deve conhecer a do§ aetia-api*
tepassadas; entre elles a do Marquéâ-^ de. ,^Í»*
rialva que para vingar -m morte tí^. êm UÜfp*
apetar dos ã*m, cabritos brancoi*, atij^ou-fc^A

-areita e venceu aquelle t«*uru negro, bravio,
||agtiella movimentada corrida de teu;os em
ialvaterra-*» „ %rJ".•«r '¦-.- --: <t * t - * -, -

Atleta* corre nas minhas vetas,o,'\aaiigt|e
das imita» apdaiuM»» das tuu hrre* que ItCim
inegavrlmeriie as rastanbolaa %.^IIfe=WÉ teda
a «ma alma rnt cadência doa tai>g»»a e q^e aa
sita língua bella, no tio conhecido e -aprectj**
tlÃscAiclhaao sabem, diier cenw «gerpi ves
àígot Io te (juiero mneko*** I
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Bendita se.s a Dôr I Nio existisse « Dôr e
nfto ael o que seria do ourado, ou, melhor:
nâo existiria o «onde. Sim i porque o Orando
subsiste pela lota. e. oa lota. oo na vide. como
dl» Scta*peobeuer, tô a Dor * poriti*».

Si nâo fosse a D«r. eode e»iari*m o» ora-
slcoaf E como seria vario esse mundo sem
esmo etpreatèeal Metmo pai que rada paaaa
ria da estática das formas indelrute». Si a l»ór
é o fim. aeiood» o filosofo, também é o prin-
c.plo. A Atefcria ê ícaoltaole da Dôr. Tor isso,
a DAr é «ator dfl que tudes depote de Ucttt*

Foi por caosa de orna Dôr imensa e bem-
dita qoa Dante, Íodl|0»do, oo» *eu» impuboa?

plebeos. Imaginou o P»r»iao para oa que w
beratn aalrer; que Leopardi, dcaeiperade, 1
mingua de um consolo. te»e s nliida *l#âo da
maldade ridículo doa homem; que Haudelalre,
desltodido. se eotregou á perversão, psra go-
•ar ante o. miséria e a maldição daa coisas da
vida, vendo, como longe do céu. a bsíxras de
tude; que Heloe» cheio de reftnemetaoe de iria

IIIIHIM

m» quasi imperceptível, no» deis,>u o seo riso
metálico di»o»e daa lidlcul»* ligur»» miiolôgi
ca»; que Ffte %êt a cada patao. um tantüBn
que o enche de espante, diante das complica-
cães da rida; que Nièwsche pensa na destrui
çio para aurgir depoia como nova lua aobre um
mundo de belraa e hbqrdade*. que ToWol riu.
oo âmbito de *ua tela de trabalhe, tedea aa
misériae da Kussia sem pâo; que Dtyetol. como
um Titao. tem llames de cratera; que Voltai*
re, oo aeu caleelamo sedutor, cooquisto todoa
oa demiolo» da literatura francéto e o oo delia
uma liloaolia cheia de aatanitmo» de brio e
ódio ao catolicismo. Beodlif Dôr que Ir» tan
IM altfloa graodea:

Ob I Sofredores l Eu vos adoro e vos res
peito, porque o produto da vossa grande DAr
è o alimeoto psra o meo esplri«o!

Feli» do que fe« de soa alma um critôlt fc
mais lell» alada do que.como 8. I raaclsco de
Assi», espera s recompensa de soa santa abae*

1
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Na mloba olmo existia
Am ffltü t— um ani
mal v«aflflb«odo eiouttl.
que tel eipulao.

Ab l si elle osdvesse
#qnt -««'fltfl * aaomento
atflaiosss «a miobe mao
intumil pofooscrooer «m
poema «mito: 1ot« •
mOUO^lOülpara »oc*.

SOCIEDADE 01 HUOUV
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A riÍ0lsB0-om*|0O-:a
nao dto|ierdicar pala*
vras. Entretanto eu que-
ria possuir agora ama
coilecçâo delia» Itodaa
como horholetaa» aua»
vei e ieiaUMontei paro
espstbar sobre a sua
cabeça. meolM»

caie sadsr -porque

* ifl B
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se alMta de mlml -
voeê <H|enrela como
que o Htredoik orna
danta moootona f ttâ#
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Sr. o ssnhwa AMI» Figueiras.
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K«tá veado? H** ael
e*crever como aer Ia
preciso. O babito de
peOtar me estragoo o
modo de eoetever. Aa
phraaea tabem lolaa e
artiliciaen quando que•

Jfeâpí^afllflaflflro 'IlaUflfli ¦¦¦M,.\,MmMMMW.

Rxpulaei o piMl%*" 
gstmoéa. Klle natNm
mala voitotéK Maa volte
você* mento». volte nflP*
ae paaao de deuaa e
pôde lêr ooa metia elhot
c mtadoa o poema eu*
teroeddo e inútil que
eu nio ael eacrever*
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Os pneus Patttfinder agora sáo
dignos dos dois nomes qiie txasem

4J.éO ll/ttf AR .fhthândee
NeOes |K>dcremo* descobrir uma O
nova potencialidade de vato* a um
preço bastante redundo Sim. *****
obor. t ditôeü encontrai maí» barato.
Cates Panthíimfer» - superior c* acnuilos pneu» de preço elevado - sáo.
«andado* aqui. por pouco dtnh^tra *
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de preço reduzido
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TiOQue os põem duvidosos do seu carro por 4ÍI-
WaorJteri ou Oou-^ie &ig!e% iodo* Ooodyear.

**$

«L.t
vj

v A ptoducçâo Goodyear e maior nue a de
¦ I ouaeaquer outras marcas Obfeado tias

| custo menor. Ooodyear entrega um pro

| dueto melhor, Üte Ooodvear* agora, e

| elle* alada pareceria novos* «mando a

| data da compra fé estiva «aquecida*
^pMKBMIsa..' á*JÍK Ma««

ai. DUMANS
Rua Primeiro de Março. 28 - Victoria
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PARA AS PESSOAS NASCIDAS ENTRE
I E22

A tua Eslrella tutelar-o Sol.
A sua Pedra afartunada-O Qnyx.
A tua Fldl afortunada-A Hôn noite.
Cores lavoraveis-Vermelho e veidc.
Me* afortunado—Outubro.
Dia diloao—O Domingo,
Encontrarão a sua felicidade conjugai

pessoa nascida enue 20 de Março e I1*
Abril ou cm priaoa nascida mire 22 de No-
vembr© e 21 de Dezembro.

Os varões acharão em pessoas nascidas
entre 21 de Junho e 22 de Julho at qualidade»
que levam ao melhor exito em questões com-
mer cises.

Carú€Unstno* - impemosidade e paixões
ardentes; smantet do lar doméstico, ao muno
tempo um pouco inclinado a viajar por terras
estrangeira*, em busca de dtvercAe»; ternura
de coração» generosidade; impulsivas nos teus
atlectos e lieis noa seus amores; impacientes
aos seus argumento*; proeminentes e expoo^
laneas faculdades intuitivas.

Os nascidos neste período contam cem a
sus proprts intuição con:ra todos os racioci
atos e lâo propensos a lormar juitos impre-
meditados que resultam ter acertados ou trtfr
oeot. com igual Irequencia.

Ao ser vencidos ou contrariados nas suas
Idéas, édhc* quasi impossível reprimirem te.

As mulheres sâo dedicadas ao lar domes
Oco, a cujo melhoramento consagram toda a
sus habilidade. *

Ambos os sexos se devem guardar contra
a lormaçâo de juixos prematuros, devendo an-
tea prettar ouvtdot A* opinióct dot dentai»

PARA AS PESSOAS NASCIDAS ENTRE
23 E 31

A tua Etirellt tutelar-Mercúrio-
A tua Pedra alortunada-A Etmeralda.
A toa Rôr alortunada-A do Sabugo.
Corsa lavoraveis-Óuro e oegro*

!w*
*A*?

mrttXTtstxt nxxnnammtxfflxnnxnmtiiraDminoi

ADVOGADOS

i iiiituti mutii FHtm
ESCRIPTORIO:

] Praça 8 de Setembro, 6-sala 1
Dai 14 Aa 1© horai,

RESIDÊNCIA:

Rua do Cruzeiro. 9
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Meu afortunado-Fevereiro.

Üla ditoso-A Quarta-feira.

A sua alliança nupclal, deve ser cem pes«
soa nascida entre 22 de Agosto e 23 de Seteuv
broa ou entre 21 d* Abril e 20 de Maio*

commerdacs «levem asso»
nascidas entre 22 de Ju*

Diplomacia, betn laclo.

Nos a**umptos
ctarse com pessoas
lho e 20 de Agosto.

Carotitrhticos
simplicidade.

Tanto mulheres„,._ .„.„„ como homens que verm
ao mundo durante este limitado período tâo
escrupulosos no concernente a usos e prece*
dente?, oppostos s llroiiaçues e a Itsonjas: ex-
trema allabitidade e benevolência cem propen
»A« para condescender com o* capnchot e lan-
tatia» do* amiROt; eollclio» por merecer t boa
vontade de outroa; amantea da Naiureaa e oe
tudo que delia te originai habilidade para com-

municar Iddat c iilutlraçâo a outro», egie»

que leva comeifo o convencimento, proioncu
dade e brilho na oratória; lorça de vontade eai

refrear as saâs paixões, |

At pestoaa nascida» ne.tr período deve»

raesaardar-ee contra a intriga, a»ttm como
contra todo o alternado para lançar por lerra

certot artlfldoa da tociedade que tio real-

mente neceswariot e cooducente» aot melhoret
rctultadof. tob o pomo de vitta moral.

Hlar Ofanta
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PRITORAT. PR ANGICO P
O habl. clinico pelotense e distincto secretario 

^A^^^^^m
d. Sente Com de Pelote*, dr. Franci.co Simôe* Lopes a**im espeode op o

do .Peitoral de Angico Pelotense.. cooitentemente
lltao. *r. Eduardo C Sequeira. - Oi ^<$^%»°^ ,1 . voío direc<*o,

levem me * espontaneamente •*«§••' 
c?bo7eVpiratorio tccm^nhada» de tosse. Sobre esta

liaote em todas es molesiie. do\^^^^^^ 
quí ,e nio deve hesitar em pre-

a aua acçâo exerceee de um modo tao eittcax e pru«n«v* *t

terUo e quelquerpreper.de coeffmtfe 
JJJjJJ^- sed.»iv.s. estou certo de que o vosso

Aprecledor des soes quelidedes &JJWBW" |§ ^gwlseçia

exceilente .Peitorel de Angico, he de ™^*Z^è*MU
-./ir. Framtitco Simúts Lo_wt.-Peloio». 2 de setembro de «w

Ver,-.-., .m .od.. -. Ph-rm-C. • »ro«.r... do

— BRASI U —

r_Rncf.RU. SI.Q0_.lRft - Pelotas - Rio firaode do Sttl
Deposito: ünu*nnm jf~*^^*¦¦# . -- •..:¦¦ ... , _.akéÊim£- - ¦. ^H ,u aorduri. da pelle do ventre,
A88ADÜRA8 SOB 06 g^^^^ctfffiS em trts tempo, com

mchat entre os dedos doe pés, ffT«ÍH8WnbSS 2$000 rs. na Drogaria
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A relorma ortográfica está sendo praticada
de um modo que vai além de m.nha simpática

expectativa.
limamos quasi pisando o terreno da sônica.

Somos meridionalmente exageradas \

Neste caso. jA que o querem» mesmo, va-

mos, entâo. proscrever o x de próximo, maxi-

mo. exame, esito. exaltar, expatriar, expêcla-

dor» expirar, sexo, nexo. lixo, ortodoxo..- gra-
íando: prossimo, roá**imo. e*.ime. êaila, «sal-
lar. espstriar, espectador, cspirsr. src.o. nécso.

ficso. ortodôcso.
Nào ha necessidade de o x ter tantos va-

lores
E, já que estou com a mh«* aa massa, con-

tlnét» a maçar a paciência de mem hipoièucos
leitores, lembrando o seguinte - Que as pala-
vras compostas de doía vocábulos, como pro*
aegatr, proromper. reaeotir, resaieir, tnhcreiite,
inhnl.il. Inhumano. Inhospito. inbibir. Inhaltr,
aejsm escritas assim: prosseguir, prerromper.
ressentir, ressarcir, inerente, inébil, inumano.
Inóspito, inibir, inalar.

Agora iodo mundo c mestre em líiologla.

O eu, que ha tanto tempo queimo as pestanas
HO estudo do português, tenho direito conterido

para aventar idéias.
Eu acho que devemos nos empenhar por

que haja uma maneira unttórme de gratar os

VOCAholO». .
p E isto sé conseguiremos, abdicando op**

ntões pessoais, estribada. algumas em ragôea
mais ou menos pouderosas, porém que estabe*

m a anarquia na escrita.
Nio gosto de ver Arlaio Viana escrever

oara*
Aritio conhece melhor o idioma e a tiimo*

logia em apreço do que eu.
ü sabe que a Academia prescreve a con

eervaçio do b Inicial, quando lenha o ampare
etimologia.
Se* para sairmos de um câo* temos que

«lindar nos noutro caos, melhor será ticarmoa

na aorthograpbia eiymotogica», ou mixta, ou

usual, a ortografia perdulária de letras.
Devemos acatar como dogma a delibera*

ç*o da Academia Brasileira de Letras.
Eu costumava escrever dança, pagan. irman,

•director. redactor. acto, inspector, ombro.

PH
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ARNULFO NEVES

tem... de acordo com o que preceliua Cândido
de Figueiredo,meo único prol essor de português.

Por coerência, porém, com a nossa Acade»
mia, maior autoridade no assunto, sou capa*
de perpetrar os delictos mais trios contra a
elegância da escrita, contando que venhamos

possuir uniformidade na ortografia c na pro-
sódia.

O progresso no ramo lingüístico, como em
todos os outros» nâo pede talhar â lei que o
Impele tem que ariedsr do caminho os es-
torvos.

Sen Ao. jamais haver* progresso*
Asstm sendo, acabaremos n a ortografia

sônica.
QttÁttda principiei a escrever peltt ortr gra

fia simplificada, estava lo*>ge de pensar que
tâo breve ela viesse a ser oílei&l, com » van

•agem de ser mais radical do que a minha.
Além de abolir as letras dobradas, inúteis.

como os II. o* mm. os nn« os gg< o* tt. etc* a

reforma trouxe a obrigatoriedade da acentu-
aeàp gráfica. ,

Ninguém mais dtri tímido, opaco, arauto*

tumt*lo**%
Lembro-me como se fosse ontem (hootem*

desculpem I) ^ *
Festa de classe cm Vitória. Pouca assis-

tencia. . mU
Presente m e Edwaldo Caimon* o ctotilao*

te emoto de Berilo Neves.
Eu precisava saber a pronuncia de um dos

apelidas do *t* Interventor Federal.
O primeiro orador chamou-o Punáro.
O segundo—Ignaro.
Acabada a testa, eu perguntei ao Edwal-

do t For que nio se assina Kdevaldo. oienl*

ao?.. K te havia apreendido o que disseram

os oradores* ,.
-Nâo. respondeu me Edevaldo. distraído.
-E eu - ajuntei - nâo aprendi nem a pro-

nuncíar o nome do nosto interventor.
Ho dia seguinte dirigi-me á redaçia da

•Vida Capichaba*. disposto a perguntar ao rei*

seira Leite como se pronunciava Pu nara.
Mas o nosso poligralo e remodeladnr de

pubitcaçí»es enieiou me duas horas com aquela

«verve» qoe tanto encanta, que eu esqueci o

motivo da visita^
S^* hottfèase acentuacio dos esdrúctuloa...
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a filial da
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A manutenção da Vida Capichaba, unira revista da nossa terra,

que é um Índice do nosso progresso, é um dever de todos os que

vivem sob o ceu do Espirito Santo-
t ji i, ¦."''.;<. ¦ a.'' .,aaaa.'--:''a'' a-';- aaaa-a- aa-".. a a- *..-. a a-., a.ar-. :-.a-a ~a '

xi e, a-. «.«..ema iam _c« e revistas de outros logares ? IVr qüe nâo

conlrtbue com o seu auxílio pecuniário para que não venha a desap-

parecer a única revista, que se vem mantendo ha 8 annos no Esta

do e que já è um patrimônio nosso?

Assigne a Vida Capichaba; com 40S ella lhe dará, e a sua cxm».

iamma. durante um anno. uma leitura sã, agradável e útil. As.ignan-

,l0.a v. S. .cr, dircHo . .ubücaçâo pto*. » -J**- ¦***
lographia.

Envie, hoje mesmo, A redaceâo, dirigida a Caixa Postal 3853, o seu

pedido de assignatura, cujo pagamento poderá ser íeita directamen-

te, por vale do correio, ou ao nosso representante nessa localidade.
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O vapor apanedo» loao aoós a bslllsslma carreira, encorado om nossa bahla.
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5VNF0NIA EM TOM MENOR
QUEIROZ JÚNIOR
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Comovido te diatc, asátm como quem ama:

— Nio aabca que afinal, meu coração reclama

leu correio? Eu «ei.« Koi indo fingimento.

Mentira que durou apenas um momento***
. 
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Eaac amor â banal E como oa outro». quait
i_ Êk

te reaume num rtlO t finda numa pbraae

que *c tem acra sentir c m di* sem peo»«r

e aô vive a morrer para res&use.tar.*.

E ae pde a murchar como uma llor que cáe

do ramo que a secura a tremula «c csvéc **

Tem o me»mo destino es*a illutâo que eu qui*

dc yiver em leu sonho c aer muito Jeli*

E agora que esse .mor £ qua«i uma aaudade

minha am«ntc vae *cr a miuh, soledade..

E ao envc* d* bu*car um *onho quasi louco

vou chorando de dor. morrendo pouca a pouco

Ma* sabendo que ** volúvel e banal.

eu nio posto fugir »<*«*«* «•*• s mm ^

E «into que odiar e**c amor, é taive*

. flori, de soltrer em se amar outra ***...

;a%.-
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HOJE NÃO ME
SINTO BEM

QaaaUt a rifa jal*al * ;• Uttém
4$< te cataria, falta ét «pptlf*'
II*.*««ta mu »<i«n)3a r ®»a *-» W» •

4* a qaa taaãsi 4*#ai« s HOIH
KÂO MU $15ro HEM. í qaa
a vaias Salastiao aaa IsÉeaiaaS
bem a ptavaca **»<«w«»a4«i

«|tst ala fealm* 4eti.ltat. t*e**4
cataf^a* UM* 4* êpp* Uie. UUa
4i *,«at*4f-. fraqaeta» t<f. 4a«-
*^f>a(«<e«) ia manjo taUa a*
ma*uhf i$tt>é ealbei 4a» 4c rM

¦ 4a

aa—...—i__ a |,ll,^i.,HVBIIIRIKIII
(liarei Prodal)

O melhor desiul<?etante
e refrescante do eato*

mago e intestino

Em todas ai pharmaciaa
e drogarias

labor. Chimico Ph.
Moderno

Mllano (liatia)
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O GALENÒGAL na Republi-
ca Argentina

XX
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ÀW- ''i'_fc_a' ma^a ^¦• <m
flT YflflflV ^fllL^a^ fl1 ~l\ - _*A

í - -ar y^ . w '^fllfl^^.ia*____ll

cocnmerciante nr. Pedro
Pereu —Taquary 1056—Btte-
:so» Aires» dix:

«Ha mais de 13 annos que
appareceram me manifesta*
çoes sypbilítics*. que. com o
tempo» se tornaram em ulce-

rata, purulentat, primeiro nas pernas» de*
pois na cabeça, rosto, pescoço e peito.

Fui tratado pelos mais notáveis medi*
cos argentinos, sem nada conseguir. 

*

O mal augmentava e dah. o estado de*
sesperador em que me achava.

Sabendo das importantes conquista a
feitas pelo GALENÒGAL* e como um
condemnado que vislumbra um raio de
esperanças» decidi tomai o, que fii em
seguida. O que entáo se passou, é quasi
inacreditável e lhe transmitia» para que
o torne publico: quão úo terminai .o pri
meiro vidro, sd restavam vestigios da
moléstia e. no fim do segundo, tudo ha*
via desapparecido.

Hoje, estou radicalmente bom. nada
mais sinto e nâo ha comida que me chi-
gue. tal o meu appetite*

tWiata r*Kaaaar*4a.J .
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nâo conseguimos perturbar a se*
rena enormidade da sua Noite sem
Ironteiras* Que ela nos seja pie-
dosa: —Tarjas I *tu.

mum*****

Papae, este cachorrinho pen-
sa que eu sou medico,

Por que?
Porque desde que eu sai da

escola elle vem atra* de miro mos-
trando me a lingua.

Mmmt.-jmma*f*'

TROVA

Condo de noite vou vê
No rio a tmage da lua*

Eu penso que elle é mlnhsrma
Que pissue a image tua..*

Se o desengano viesse á frente
da» da» Mus©"», a maior parte
dos homens era solteira.

BBhPP'
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i
*

- Quando eu tinha a lua idade êle» pcriurbaramooa a nó»; nô*
era obrigado a estar em casa à*
9 horas.

-Mas que mau erm então o seu
papal 

"
-Mau ?! Era bem meíhor que o

teu, ftcao sabendo*

Marque* </* Miracé
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Um suíeilo entra precipitada*
mente em uma enfermaria dum
hospital e pergunta A primeira en-
fermeira que encontra:

—A senhora sabe-me ditei se
para aqui entrou uma fratura
que suponho ter sido atropelada
por um automóvel na rua. mas

¦ ainda nâo falou- .
—Ah ? Ainda nAo falou ? Entâo

nAo è. a minha mulher..

oxixiij mirai rarimiiimnraiTm^
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# • * O Berlimr Tagfíebtalt. de
Berlim, publicou uma interessante
estatística sobre a divulgação das
prtncipaes linguas faladas no mun
do.

Pondo de parte a língua chiste
ta falada por mais de 400 mithòça,
sem que possa ser classificada
como instrumento commercial, oe*
cupa em primeiro logar o íngles.
que é falado por 163 milhões de
indivíduos e compiehendído por
mais de 220 milhões.

Segue o russo com tio milhões
e jf© que o comprehendem.

O quarto logar corresponde ao
castelhano com Bú milbdea e o por*
tuguês com 50,

Eoirr os 30 e 60 milhões encon-
tram se o italiano, japonet e co*
reano-

Chama a attençAo a considero
vel diminuição do numero dos que
talam o francês* o qual apesar de
aer conhecido pela maioria dos
povos civilisadoe, è talado como
liogua materna» somente por 45
milhões de pessoas.
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A pedra do teu aepulchro
Dia apenas )st aqui
Maa um anjo aponta o ceu.
A diter; ali*,, ali»#*<*

A professora explica o signifi*
cativo de alguns termos.

7-Um anônimo—dit ella- è uma
pessoa que nAo quer que a co-
nheçam.

(Ouviu ie. no fundo da classe
uma risada suttocada)

•» Quem è que ri ? pergunta a
orotessors, «aogadit*'—Um 

aoonyoiot respondeu uma
V*ayj a
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HAMBURO-
ClA.DE NAVEGAÇÃO HAMBURGUBZA

SliLaAMERIC/ANA
SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EM

EXTRA RÁPIDOS PAQUETES OE LUXO

Próximas sabidas do Rio para
EUROPA RIO DA PRATA

tua c#oruua *»«* io
Cap Arcona.. 12
M. Olivia.. ... 2»

fv

.A* Deliino*. .»*« 10
Cap Arcona *, 23
A& 

¦ "' ¦ w-'

II* Pascoal*.»a sr 29

M. Sarmiento*. T
Cap. Norte*a*a* 13
M. Kosa *»>.** i>t*

n A. Uellioo. ai*»**. 21 de Ag.
M. Pascoal ...(•) 2 de Set.
Cap Arcona .... 14 do »
Cap" Morte ...**«*.* 21 tio *• ¦
Cap Polônio . . 26 do «
Sl. Rosa (*)a ..... 3 Out* -
M. OHv ia (•)**.... 21 de a
Cap Arcona ... 26 tio •
Cop Polônio . 14 da Nov.
(•) Via Sâo Francisco e Rio
Grande.

Serviço de carga
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THE0D0R WULE & CIA. LTDA.
Rüa Jeronymo Monteiro. II (i-andar)—VICTORIA
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A liberdade é, para todos os
psiaca» para todos os iem$ ou, para
todos os bornrnt. a expretiio
mait alta da dignidade humana.
a mais completa tomma das for*
cas psycbica*; éa aí. ir macio mais
eloqüente da quantidade de ho*
mem que hé em eada homem. —
Mamiegasxa
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^ Até ti«2, o parriclda aotee
de subir a pena capital tinha m
mêoa cortadas pelo carrasco* O
eoodemnado ajoelhado* estendia1
a mio sobre um cepo e o csrrasco
cortava lhe com um golpe de ma»
chado. Outro eupplicio» atado lia
edade média, era u de marcara ao*
bte a espadua. oa ladrôea com
ferro em brasa* Essa marca a
principio era uma llôr de Us, de*
poia passou a aer letras, que de*
•ignavam «ladrio. «eléa, traba
lhos forçados.»
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a—Oii'.-. Que é isso? Estis com
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grande orla roxa em toroo do
olbo esquerdo..

«/••B veroacwu»*"\jmsm 
Queda? Desaatre de automo-

fií« fl« visjaste oa Central ?
~Nada diaao. Ilootem • noite
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noiva, apertando lhe aa mioa, aca
ridaodo a. emf im. quando num mo-
manto de extaae pronunciei: *Ly*
jtt__> __...'-nflUr :;'^_m_H___.

Jl^jfii compreheodoa
.jyR que • minha noiva ae cha-

majoaquloa
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prende d Juventude
CABELLOS BRANCOS?

i ADEUS JUVENTUDE !... .
\

'r ¦ ¦ - 'a ¦'- ' ''¦¦ 
f&'.. '• ¦* .a"'* , Nio deixe fugir o mais ines- a

^ ti ma vel doa thesouroa.
"CARMELA** prenderá a Ju- S

^ ventude a seu rostOa clcvolveiido
m em poucos dias a teus cabellos **

£ brancos a côr natural dos vinte^
^ annos e conservando-os assim ^
^ toda a vida.
r Um frasco de ÁGUA DE CO- 4,
x LONIA HYGIENICA CARMELA, <
o significa 15 anãos de rejuveneaci- /
mento. .

Está deliciosamente perfuma- '
â* e mu emprego é simples» limpo
e seguro. Usa*se como loção no %
momento de pentear-se e não
mancha a pelle nem a roupa.
Extingue completamente a caspa
e evita a queda do ca bello.

As
NÃO Ef TINTURA

!•**
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A liberdade nio constate em
f ef er o «í ue se quer, mas sim em
laser o qne ae dewe* — Campo-

:' {y^A'^y W^ÍVfii

Çncomra-m em todas as Drogarias. Pha
e Perfumarias du Patar

ACUA OC COLÔNIA HICUNICA
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E. para isso.

Náo a empreste a ninguém.
Diga, por Ioda parta, qua a compra a qua nio a lé da am-

praatimo. o qua equivalarta a tomar, toda quinta-
faira. ao tou viiinho ou amigo, 1$000 ampraatado»... o
a nio pagal-os mais*

Aiuda-noa a ma»horal-a. aatignando-a a taiando qua $eua
amigos tambam a astignam.

- Sí é nosso assignante, renove sua assignatura. favore-
cendo nos com seu auxilio e bôa vontade.

Si gasta impressos, prefira as nossas officinas para
executal-os.
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Caixa postal, 3853 Avenida Capichaba, 28
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A «VIDA CAPICHABA»

CONTRIBUE COM
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Do producío cia sua vencia avulsa

"'¦¦ ¦ .- Vv- ..'¦''. ,¦.'.¦ 
¦: .-_..-' '¦ . ¦. V .' ¦

bjf-a. • 

aa *

. 

¦-.• -...-¦

y^yy/^y/A/

n|0 '' —

42&Êf^- **JR "flf jfl

;*'J
fl

-v ' ¦ -'¦*¦.¦¦ -'v'v .. ¦..-¦' ' '¦-¦'_ 
.-¦'*''-

Tributo de Redempção
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;í Auxiliae-nos nessa cruzada patriótica
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